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  Existem muitas pessoas importantes na minha vida que merecem um livro dedicado por mim.

  

  Acho que todas elas concordariam que este é da Marina, a comunista que me apresentou o fascinante mundo das boybands soviéticas.
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  drama


  (do grego dráma, -atos, ação, tragédia)


  substantivo masculino


  1. Peça de teatro de um gênero misto entre a comédia e a tragédia.


  2. [Figurado] Acontecimento patético ou comovente; sucessão de acontecimentos em que há agitação ou tumulto.


  3. Cena pungente.


  fazer (um) drama


  •[Figurado] Exagerar a gravidade ou o aspecto negativo de algo.
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      De: Camilla Pinheiro <cpinheiro@zoho.com>


      Para: Jordana Borges <jorges.publicidade@zoho.com>


      Assunto: RINHA (enviado em 1 de agosto, às 20h43)

    


    Oi, Jorges,


    Eu sei que uma das maiores ambições da sua vida desde que me conheceu nessa bela plataforma que alguns chamam de internet, mas nós chamamos de Lar, é me ligar em um momento inapropriado, então acho que você já pode cortar isso da sua lista de metas. Hoje de manhã as coisas estavam bem... intensas. E sua interferência via chamada interurbana aconteceu no ápice da crise.


    Já imagino sua cara de espanto. Você deve estar pensando: Camilla envolvida em algum drama na escola? Que mundo é esse?


    Pois bem. Depois de anos apenas observando o esforço exorbitante exigido pelos grandes colégios de ensino médio de Goiânia e de como ele acaba afetando extensamente o intelecto de jovens (e quando digo intelecto, não estou me referindo às matérias novas que aprendemos – a não ser que você esteja pensando em uma matéria chamada VIDA), sem estar envolvida diretamente nesses dramas, de alguma forma, hoje de manhã, me meteram em uma história que é ridícula, engraçada e deprimente, tudo ao mesmo tempo.


    Certo. Aqui estão os fatos:


    Menina A (envolver nomes é desnecessário) ficou com um amigo meu no domingo. Daí, hoje, a Menina B descobriu e ficou, tipo, muito p*ta com meu amigo. Daí ela virou pra esse meu amigo e disse que precisava conversar com ele, e eles foram para a cantina. E ele “Por que você tá com raiva?” e a Menina B “Ah, você sabe” e ele “...não?” e aí a Menina B LASCOU UM BEIJO NA BOCA DO MEU AMIGO NO MEIO DO PÁTIO. Só que a Menina A estava perto e viu tudo, e começou a gritar e chorar, e a Menina B teve que largar a boca do meu amigo, pois estava quase apanhando, e ela também gritou e chorou, e foi a maior bagunça.


    PORÉM, eu não estava no pátio quando isso aconteceu, porque quarta-feira, caso você não se lembre, é dia de ir para a sala do 3º D para o campeonato de Super Trunfo com a Carol. Então, quando eu voltei pra minha sala e a minha amiga me contou essa história, eu comecei a chorar de rir, literalmente. Daí um menino, que eu nem sei o nome pra ser sincera, mas sempre senta no canto da sala com uma cara de sono, percebeu e comentou em voz alta que eu era outra menina chorando por causa do meu amigo (o que era meio verdade – só não do jeito que ele estava pensando). Esse comentário foi parar nos ouvidos da Menina A e da Menina B, claro. Daí, eu estava lá, de boa, enxugando lágrimas e tentando parar de rir e do nada eu escuto uma voz histérica “Ô, garota” no tom mais condescendente que já ouvi na vida, e eu nem sei exatamente qual das duas começou, mas quando percebi, Meninas A e B estavam gritando comigo, achando que eu era apaixonada pelo meu amigo ou sei lá (não deu pra distinguir exatamente o que elas estavam falando). E como eu fiquei meio sem reação e não respondi nada, elas começaram a gritar uma com a outra também, e foi bem nessa hora que você me ligou e ouviu toda aquela gritaria e pensou que eu estava morrendo em uma rinha de galos.


    Ah, sim, mais uma coisa: NÃO ME LIGUE EM HORÁRIO DE AULA, eu não ia poder conversar com você de qualquer maneira.


    Mas, enfim, essa é a história do drama de hoje. Não sei se vai ter continuação. Espero que não. Quero acreditar que meu amigo tem senso suficiente para não se envolver mais com duas loucas como essas duas. Mas veremos.


    Já te aviso que os e-mails e as atualizações no blog vão ser menos frequentes agora, já que as férias acabaram e este é o último semestre antes do vestibular. Mas nada nem ninguém consegue me manter longe da internet (lar, doce lar!) por um período de tempo muito longo.


    É isso, então.


    Beijos,


    Capim


    P.S.: Para que você me ligou?

  


  No dia seguinte ao escândalo que envolveu meu caro amigo Thiago (por quem não estou apaixonada), ele aparece excepcionalmente cedo na sala de aula e se senta ao meu lado enquanto eu termino de fazer minha tarefa de física (que devia ter terminado na madrugada anterior, mas, por motivos de força maior, acabei dando prioridade à internet).


  – Estou apaixonado – ele diz.


  Eu levanto a cabeça e pisco várias vezes em reação a essa declaração tão abrupta e absurda. Lentamente tento absorver a imagem dele, seu cabelo crespo bem curto, seus olhos castanhos com longos cílios que, por algum motivo, as meninas sempre fazem questão de incluir em suas descrições do cara, sua boca exageradamente grande que normalmente está sorrindo, mas nesse momento está contraída de forma séria, e sua postura vagamente esnobe de quem sabe que é popular entre o sexo oposto. Sim, é mesmo o Thiago sentado ao meu lado. Mas eu ainda não consigo computar o que ele está tentando me dizer. Como uma falha no sistema. As palavras que ele proferiu simplesmente não são compatíveis com os dados a seu respeito que tenho armazenado em mente.


  – Como é? – eu finalmente pergunto.


  – Eu não consigo parar de pensar na Bárbara.


  Eu franzo a testa, ainda mais confusa. No outro canto da sala, está Andreia, já olhando feio para mim, provavelmente ainda acreditando na ideia de que eu estou apaixonada pelo Thiago. O que é ridículo. Idiota. Um conceito completamente ofensivo. Recuso-me a ser o tipo de pessoa que se apaixona por Thiago Lopes Araújo. Não que ele seja horrível, pelo contrário. E, tipo, ele é meu amigo. Pega mal fazer amizade com pessoas ruins. Gosto de manter uma imagem de pessoa sensata que só se dá ao trabalho de conviver com quem valha a pena. Mas ele é um dos piores tipos de pessoa para se envolver romanticamente. O que é compreensível, acho. Ninguém espera que um menino de 17 anos tenha atingido o ápice de sua maturidade emocional. Motivo principal de eu não querer me envolver com ninguém por enquanto (outros motivos envolvem lembranças dos dramas em que o Thiago já esteve envolvido no passado com outras meninas e que eu, como amiga, fui obrigada a testemunhar).


  – Bárbara?! – eu pergunto, voltando meu olhar para ele. – Mas você não ficou com a Andreia no domingo?


  – Nah, aquilo foi uma coisa de momento – ele me conta. – Ela estava praticamente se jogando em cima de mim. Seria cruel não ceder.


  Eu reviro os olhos.


  – Você – digo, apontando com o lápis – é ridículo. Alguma vez na sua vida você beijou alguém por atitude própria? Parece que pessoas sempre estão agindo por você.


  – Olha, lá vem ela – Thiago suspira, ignorando totalmente meu sermão.


  Bárbara entra na sala, sacudindo exageradamente seu longo cabelo preto com luzes, deliberadamente não olhando para onde Thiago e eu estamos. Ela é, com certeza, daquelas pessoas que acordam com duas horas de antecedência para poder se arrumar e estar sempre impecável. Seu olhar passa brevemente por Andreia, que, em um momento de pura inspiração, docemente mostra o dedo médio.


  – Comovente – eu comento.


  Thiago só balança a cabeça e vai se sentar no seu lugar, que é convenientemente perto da carteira da Bárbara. Andreia se levanta e sai da sala. Eu prestaria atenção na situação toda, já que observar dramas é um hobby que aprecio, mas essa tarefa de física não vai ficar pronta por vontades do coração, então eu volto a me concentrar nas fórmulas.


  Vida no colégio Coliseu não é fácil. Quer dizer, vida de qualquer aluno do ensino médio a poucos meses do vestibular é bem estressante, eu sei, mas acho que no Coliseu eles gostam de deixar as coisas um tantinho mais complexas. Primeiro que todo mundo é rico além da conta. Ok, isso não é exatamente algo que dificulte a vida das pessoas, mas me irrita. Pode até ser que minha opinião seja influenciada demais pelas visões comunistas do meu pai (relaxem, ele não é nenhuma ameaça nacional, não estamos mais na era Vargas), mas para todo canto que eu olho todo mundo parece... ter tanto dinheiro. O tempo todo! Isso meio que me deixa confusa.


  Quer dizer, Coliseu é uma escola grande. Em média, 60 alunos em cada turma, e só de terceiro ano nós temos seis classes. Sem contar que existem pelo menos outras dez grandes escolas supercaras em Goiânia, com a mesma quantidade de alunos, ou seja, mesma quantidade de pessoas ricas. E Goiânia é uma capital relativamente pequena, então no país inteiro existem mais escolas desse tipo com ainda mais alunos, todos cheios de dinheiro. E o Brasil é um “país em desenvolvimento”... imaginem os de primeiro mundo. Como é que pode existir tantas pessoas ricas? COMO? Elas não deveriam ser a menor das minorias? Quer dizer, eu sei que existem pessoas que nem eu, cujos pais tiram dinheiro de onde praticamente não têm para poder pagar a melhor educação possível, ou então que nem minha amiga Carol, que conseguiu uma bolsa porque o tio do namorado da irmã dela é um professor aqui. Mas, mesmo assim, pessoas como a Carol e eu parecem ser a minoria nessas escolas. No geral, o pessoal é rico mesmo. Rico. Com muito dinheiro. E motoristas à sua disposição, como minha amiga Marcela (que não estuda aqui, mas na concorrência).


  Outro ponto que causa estresse: sistema separatista. Aqui no Coliseu, quando se chega ao último ano do ensino médio, as pessoas são avaliadas por simulados, e as que tiverem as melhores notas ficam em uma turma, enquanto as segundas melhores notas ficam em outra, e por aí vai, até a turma com pessoas com as piores notas. Eu estou na turma “F”, que é a turma com melhores notas (“E” sendo a segunda melhor, “D” sendo a terceira... deu para entender, né?). Isso pode soar como uma coisa boa, MAS NÃO SE DEIXE ENGANAR. Você sabe o quanto pessoas inteligentes são chatas? Pois eu te digo: MUITO. Principalmente se são colocadas em um ambiente onde SABEM que são as mais inteligentes.


  Sem contar que notas em simulados não provam inteligência. Como a minha amiga Carol, por exemplo, que está na turma “D”, considerada pela grande maioria aqui do “F” como uma turma medíocre. Pois eu acredito que a Carol é simplesmente uma das pessoas mais inteligentes dessa escola, se não a mais inteligente. Ela já decidiu qual curso quer (Design Gráfico, com especialização em Design de Brinquedos), que não é exatamente um curso muito concorrido, então ela não vai perder tempo da sua vida se matando de estudar matérias que pouco (se não nunca) usará no futuro. Isso é mais que inteligência, é sabedoria, eu diria.


  Por causa da minha mãe, que gosta de me lembrar constantemente o tanto que ela está se sacrificando para pagar uma boa educação para mim, sou bastante obcecada com os estudos. No meu primeiro ano, era basicamente a única coisa que eu fazia, com exceção dos poucos minutos que eu me permitia descansar a mente e passear no mundo fantasioso da minha cabeça. Minha maior ambição era conseguir as melhores notas para ser da melhor turma no terceiro ano. Daí, no meu segundo ano, a Carol, que estudou no Colégio Militar a vida inteira, aparece na minha turma e muda por completo o jeito como eu encaro a escola. Ela tem uma visão praticamente laica da coisa toda (se você considerar que todo esse sistema de ensino médio é tipo uma religião). Ela não se deixa levar pelos acontecimentos da escola, acho. É como se ela tivesse uma visão mais ampla. Talvez por ser evangélica. E não por causa da religião em si (irônico isso, acabei de chamá-la de “laica”), mas porque ela convive em outra sociedade que não essa de pessoas desesperadas com simulados e provas e vestibular.


  No primeiro e no segundo ano as pessoas têm atividades extracurriculares, como natação ou inglês ou tênis ou algo assim, mas no terceiro ano você vive basicamente para a escola. Bem, não a Carol. Ela tem as atividades da igreja, e amigos de todas as idades e jeitos... acho que isso acaba dando mais horizontes na visão de uma pessoa. É fascinante, para mim, assistir a Carol e como ela decide ser na vida.


  Eu me lembro com exatidão da primeira vez que a gente conversou. Era aula de redação, e eu estava me gratificando com uma bela de uma fantasia envolvendo intercâmbios entre colônias de formigas. De repente, alguém me cutuca.


  – Acorda. – Eu ouvi a Carol dizer. Era ainda a primeira semana de aula, mas eu já tinha catalogado na minha mente essa menina minúscula com cabelo mais claro e ainda mais crespo que o meu como uma novata. Eu não estava planejando conversar com ela. Não me entenda mal, não tinha nada contra. Só nunca planejo conversar com ninguém.


  – Hum? – respondi, não astutamente, ainda sonhadoramente enrolando uma mecha do meu cabelo no dedo. (Uma mania clichê que eu tenho. Pelo menos não fico mastigando o cabelo, tá?)


  Ela revirou os olhos. Logo de primeira já passou a impressão de que não é exatamente uma pessoa paciente. Lembro de ter pensado que esse é o estereótipo exato de pessoas baixinhas. Eu até pensei em falar isso, mas algo me impediu. Mesmo antes de saber que Carol era muito ligada na religião, eu já senti a vibe de uma pessoa que leva as coisas muito a sério.


  – Minha redação? – Ela enfiou um pedaço de papel na minha frente. Eu olhei para ele fixamente, tentando entender o que devia fazer. Normalmente não sou assim tão palerma, mas eu estava realmente envolvida com a história das formigas fazendo intercâmbio (não seria legal?) e não tinha a mínima ideia do que estava acontecendo à minha volta.


  – A Mafalda acabou de mandar a gente tentar corrigir as redações dos nossos colegas – Carol tentou me situar, ficando ainda mais impaciente.


  Eu olhei para baixo sem graça. Não escrevi nenhuma palavra na folha de redação que recebi no começo da aula. Eu sequer tinha ouvido qual era o tema ou o formato.


  – Eu não escrevi nada – assumi, por fim. – Pode trocar com outra pessoa.


  Mas em vez de se virar e procurar outra pessoa para completar a atividade, Carol apoiou o queixo na mão e olhou fixamente para mim.


  – Você estava longe, não é? Estava onde?


  Eu fiquei um pouco assustada que ela tivesse ousado me perguntar algo pessoal assim, sem sequer perguntar meu nome primeiro, mas, mesmo assim, contei.


  E aí viramos amigas. Talvez porque minha história das formigas tenha sido fascinante, talvez porque ela admirava que eu tivesse esse traço em minha personalidade, o que deseja desesperadamente fugir da realidade onde tudo o que importa é o vestibular, ou talvez porque estava se sentindo sozinha. Independentemente do motivo, a Carol acabou se tornando uma das pessoas mais relevantes em minha vida e sempre me incentiva a não levar o estudo tão absurdamente a sério, e até a passar mais tempo dando corda para as minhas fantasias. A ideia de fazer um blog para publicar as aventuras que escrevo sobre a Agente C foi dela. E eu escrevo muitas, o tempo todo.


  – Você já passa o tempo todo na internet mesmo – Carol argumentou na época. – Aproveita e compartilha essas histórias com o mundo.


  Incrivelmente, as pessoas gostaram. O blog virou um sucesso. Não o suficiente para eu ser considerada uma web celebrity, mas o bastante para me incentivar a continuar postando e até comprar um domínio online: www.agentec.com.br


  Foi por causa do blog que eu conheci a Jordana. Ela foi uma das primeiras a acompanhar as histórias, e sempre fazia questão de deixar comentários imensos, às vezes do mesmo tamanho do próprio post. Um dia, estávamos conversando sobre cartas e eu sugeri que começássemos a nos corresponder, mas ela respondeu que não tinha paciência de ficar esperando carta e que tinha preguiça de ir ao correio. “Não podemos simplesmente trocar e-mails?” ela perguntou. “Tecnologia está aí para isso.” E então começamos. É engraçado ter a Jordana na minha vida. Ela é mais velha, mas não muito, então é uma figura modelo, mas sem ser condescendente comigo.


  A Carol aprova a amizade, apesar de eu ter a impressão que é meio desconfiada dessas relações que começam na internet. Mas acha que a Jordana é uma adição legal na minha vida. Uma boa visão do “mundo além”.


  É esse tipo de coisa que a Carol fala que me faz admirá-la absurdamente. Eu sei definitivamente que não sou mais inteligente que ela, e, mesmo assim, por causa de uma nota idiota no simulado, somos obrigadas a ficar em salas separadas.


  O pior de tudo é que eu poderia mudar isso, se quisesse. Porque o Coliseu pode ser o inferno, mas ainda não nos tiraram o livre-arbítrio, e nós temos a opção de ficar na sala que quisermos, contanto que encontremos alguém que queira trocar com a gente. Sair de uma sala “ruim” para ir para uma sala “boa” é bem difícil, mas sair da “melhor” sala para ir para uma “mais medíocre” é fácil, muito fácil. Mas eu não tive coragem. No fundo, a gente tem que admitir que gosta do status. Carol é tão maravilhosa que nem usa isso contra mim. Sabe como as coisas são. Sabe como a minha mãe é, e, no fim das contas, isso não dificulta muito a nossa amizade. É só uma droga quando algo absurdo acontece na aula (o que é quase sempre, já que o Thiago está por perto), e ela não estar por perto para trocar bilhetinhos ou um olhar descrente. Celular não é exatamente uma opção porque é completamente proibido, claro (não que isso me impeça de checá-lo a cada cinco minutos, mas a Carol é do tipo que realmente desliga o celular quando mandam, em vez de simplesmente colocar no silencioso, como pessoas normais).


  Carol é assim. Ela faz o que tem vontade, mas raramente desrespeita as regras. O que, às vezes, acaba deixando-a em conflito quando o assunto é o grande amor de sua vida: Pedro Augusto Álvares. Bem, não amor para valer, porque ele tem namorada, e desejar a mulher (nesse caso o homem) do próximo é falta gravíssima, ainda mais quando se leva religião a sério. Mas mesmo se ele estivesse disponível, não é esse tipo de amor, é mais um sentimento que surgiu de princípios. Eis a questão: Pedro Augusto foi primeiro lugar em todos os simulados do ano passado. Pedro Augusto é um gênio e bonito e incrivelmente rico e amigável. Se dá bem com todo mundo. Pedro Augusto também pediu para ser transferido da turma “F” para a turma “C” no começo do ano por causa dos seus amigos. Pedro Augusto é uma lenda por aqui. Um cara que tem tudo e não se importa com o status (talvez porque já tenha tudo, mas não estraguem a imagem da perfeição, ok?). É claro que a Carol é apaixonadíssima (platonicamente) por ele. É claro que nunca conversaram na vida.


  O importante de entender na Carol é que ela é contra tudo no Coliseu e no “Sistema” em geral. O que é surpreendente quando você leva em consideração que ela é crente. Eu não estou sendo preconceituosa quanto à religião, mas muitos chegam à conclusão que ela é caxias e submissa justamente por ser evangélica. O que é obviamente um absurdo. Carol vive declarando que o cristianismo verdadeiro prega igualdade (ame ao próximo como a si mesmo, essas coisas) e que o Coliseu oferece tudo, menos isso. Ela desaprova praticamente tudo do colégio: as pessoas, as aulas desnecessárias, o conceito de “tarefa de casa”, entre outros. Então, quando aparece alguém que sai um pouquinho desse molde, ela naturalmente o idolatra. Como eu não sou a Carol, estou usando a palavra “idolatra” hiperbolicamente, já que “idolatria” (s.f. Adoração de ídolos. Fig. Amor exagerado) é pecado na religião dela, e ela pode acabar se ofendendo com o uso deliberado da palavra. Se for o caso: Carol, me desculpe.


  Então faz sentido que ela tenha puxado assunto comigo quando eu não estava sendo exatamente uma aluna exemplar do Coliseu. Nesse mesmo dia, ela ficou sabendo da minha obsessão por palavras e seus significados (dicionários) e chegou à conclusão que eu era interessante o bastante para fazer parte de seu círculo social. A Carol é uma pessoa ótima, mas se fosse para eu apontar um defeito nela seria a falta de senso de espaço pessoal. Ela simplesmente faz perguntas inconvenientes e pessoais para você, independentemente de há quanto tempo ela te conhece. Por outro lado, acho que de certa forma é uma honra quando Carol faz perguntas inconvenientes e pessoais, porque ela só faz isso quando está realmente interessada.


  Sem falar que é bastante decidida, o que me deixa com um pouquinho de inveja, mas é inveja boa, juro. O maior hobby dela é criar temas de Super Trunfo, seu jogo de cartas favorito. E, talvez por isso, ela tenha o sonho de trabalhar em uma fábrica de brinquedos e inventar coisas do tipo. É um bom plano, na minha opinião. Deve ser ótima a sensação de ter controle sobre o futuro, né?


  Já o Thiago está tão perdido quanto eu. Nos conhecemos desde o primeiro ano. Tínhamos os mesmos interesses, tipo quadrinhos, George Orwell e estudar pra caramba, então a amizade foi fácil de selar, mesmo com todas aquelas meninas idiotas se jogando aos pés dele e olhando feio para mim. Foi através dele que conheci o João Victor. Nós nem somos tão próximos assim, para falar a verdade, mas ele está constantemente em nosso círculo. Não tenho muito que falar. Ele é da nossa turma. Ele é, hum, alto? Tem um rosto ainda de menino, talvez por causa do corte do cabelo liso. Não exatamente de tigela, ainda bem, mas mais ou menos. Senta atrás de mim e sempre está dormindo quando eu chego, então é minha responsabilidade acordá-lo quando o professor entra na sala. Às vezes a gente joga o jogo dos pontinhos (aquele que você tem que fazer o máximo de quadrados possíveis, um traço de cada vez), mas não muito ultimamente, porque as coisas estão ficando mais intensas para o nosso lado, no quesito estudo.


  Eu queria poder mentir e dizer que esse lance de vestibular não está subindo à cabeça, como é o caso da Carol e do Pedro Augusto, mas totalmente está. Totalmente. É frustrante. Não sei exatamente como João se sente a respeito disso, mas acho que do mesmo jeito que eu, já que é geralmente ele que me cutuca para as brincadeiras. Se bem que o novo semestre ainda está só no começo. Talvez ele traga as brincadeiras de volta. Consigo entender não brincar em junho, por causa das provas de meio de ano, mas agora já passou, e nosso estresse real mesmo é só no fim de outubro/começo de novembro. Enfim, veremos.


  No Coliseu, essas são as pessoas que importam. Mas aí tem a Marcela, que é aluna da concorrência, como já mencionei antes. Ela estuda no Colégio Tato, que é na verdade bem perto daqui do Coliseu. Marcela e eu estudamos juntas desde que eu me mudei aqui para Goiânia, com 12 anos. No ensino médio nos separamos, mas conseguimos continuar bastante próximas, graças à sua motorista, Francielle. Isso mesmo, a Marcela tem uma motorista. Isso porque seus pais são podres de ricos e muito ocupados para ficarem levando a filha de um lado pro outro. Ainda mais que, como ela quer prestar medicina, tem todos os tipos de aula em todos os tipos de horários. Logisticamente falando, seria mais prático contratar uma motorista. E foi aí que a Fran entrou nas nossas vidas, assim que entramos no ensino médio.


  Na verdade, a Fran tem quase a nossa idade. Depois de estudar três semestres de Direito, ela percebeu que não estava feliz, teve uma briga horrível com os pais, saiu de casa e foi dividir apartamento com uma amiga que já morava sozinha. Felizmente, dirigir era uma das poucas coisas que Fran sabia fazer bem, então se candidatou para o trabalho de motorista que o pai da Marcela estava oferecendo e desde então tem nos levado de canto a canto. Não sei quais são seus planos para o futuro, ela não conversa muito sobre isso. Só sei que passou anos estudando que nem uma louca para conseguir entrar na faculdade de Direito e depois disso passou a odiar a vida que tinha. Isso meio que faz você parar para pensar sobre as escolhas que está fazendo agora. Não que eu ache que a Fran esteja jogando sua vida no ralo nem nada assim. Acho que ela ganha bem e está tendo tempo para pensar no futuro com mais calma. Sem contar que a Marcela é superlegal e educada, e não é daquelas meninas exigentes e mimadas que a gente vê por aí. Mas deve ser bem frustrante, passar tanto tempo da sua vida pensando que você quer uma coisa e no fim descobrir que odeia aquilo tudo.


  No geral, essa é minha vida. Não é necessário memorizar tudo agora. Todas essas pessoas aparecem no meu dia a dia com frequência regular (uns menos do que queria, e outros mais, porque o mundo é assim mesmo, injusto). Ainda tem pessoas tipo meus pais (Sandra, professora; Carlos Eduardo, consultor financeiro de uma fábrica de petiscos) e meu irmão que têm, sabe, relevância notável, mas acho que falarei deles só depois. Oportunidade é que não vai faltar. O importante é que mesmo levando em consideração as pessoas que eu não mencionei, meio que sinto que minha vida é bem... pequena? Acho que é por isso que passo tanto tempo na internet e fantasiando. É por isso que tenho ambição de prestar vestibular em outra cidade. Basicamente tenho vontade de sair do que é pequeno, tenho vontade do que é maior. Mesmo que no fim tudo acabe sendo a mesma coisa, pelo menos será a mesma coisa em um lugar diferente. Se é que faz sentido.


  Mas por enquanto, parece que o ensino médio vai durar para sempre. Prova disso: passei todo esse tempo pensando nessas coisas (droga, não terminei os exercícios de física!), e só agora a aula vai começar. Melhor acordar o João.
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  Poucos minutos antes do intervalo, João me passa um bilhetinho.
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  Eu olho para o meu caro amigo no outro canto da sala, puxando assunto com a Bárbara. Ela está falando com ele, mas dá para sentir a frieza daqui (e não só porque o ar-condicionado está diretamente atrás de mim, e como minha carteira é no meio da sala, recebo todo o impacto do ar frio, motivo de eu usar uma blusa de moletom em uma Goiânia em pleno agosto de secura). Thiago parece bem chateado, mas continua puxando assunto. Ai, Thiago. Mas em vez de responder a pergunta de João, eu decido escrever sobre sua idiotice:
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  Eu ouço sua risadinha atrás de mim e pouco depois recebo o papelzinho de novo.
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  Eu sorrio e guardo o papelzinho dentro do meu caderno. Na hora do intervalo, o João pode perguntar diretamente para o Thiago qual o problema dele. Eu já fui envolvida nessa história mais do que gostaria.


  O sinal toca e eu saio da sala para encontrar a Carol, que já está me aguardando do lado de fora.


  – Nossa, como você chegou aqui tão rápido? – pergunto.


  – Pedi pra ir ao banheiro pouco antes do sinal.


  – E deixaram? – digo, surpresa.


  – Era aula de geografia – Carol responde.


  Ah, sim. Isso explica.


  – Mas mesmo assim, por que você queria chegar aqui tão rápido? – Francamente, o tempo dessa conversa seria o suficiente para ela ter me encontrado caso tivesse saído da sala no momento que o sinal tocou.


  Ela me entrega um pedaço de papel.


  – Tive um momento de inspiração Super Trunfo!


  Eu olho para o papel onde, no topo, está escrito SUPER TRUNFO: CULINÁRIA. Em letras menores, Carol rascunhou algumas possíveis categorias: Quantidade de ingredientes; dificuldade/tempo de preparo; sabor; popularidade; calorias por porção. Eu volto meu olhar para Carol, rindo.


  – Isso aqui é ótimo – digo. – Tipo, todo mundo ama comida.


  – Exato! – Carol responde empolgada enquanto tirava dinheiro do bolso para comprar seu lanche. – Não sei como ninguém pensou nisso ainda.


  Por algum milagre, conseguimos uma mesa no refeitório, e enquanto conversamos sobre outras possibilidades de categorias para o novo Super Trunfo da Carol, Andreia e uma amiga sua, que acho que se chama Fernanda, aparecem e sentam-se nas duas cadeiras vazias da mesa.


  Carol franze a testa.


  – Oi, pois não? – ela pergunta.


  – Olha, Camilla... – Andreia diz olhando diretamente para mim, sem embromação. – Eu não sei como é exatamente o seu relacionamento com o Thiago, ok? Mas eu sou muito a fim dele. E a gente ficou há pouco tempo, e, sei lá, acho que pode rolar alguma coisa, tá? Não é legal você ficar no meio. Você acha certo essa coisa de uma mulher sabotando a outra? Pensei que você fosse feminista.


  Na minha frente, Carol arqueia as sobrancelhas, o que significa surpresa e/ou choque, e contrai os lábios, o que significa que uma gargalhada está presa em seus dentes, mas ela está se esforçando ao máximo para não libertá-la. Fernanda, coitada, só parece um pouco constrangida. Ela é da turma “E”, e parece ser legal. Merece mais pontos na tabela por ser tão fiel à Andreia, mesmo quando a amiga está sendo absurda. Eu olho para a Andreia com menos preconceito. Deve ter alguma coisa positiva nela, se ela fez amizade com alguém que nem a Fernanda. Mas então eu penso melhor. Independentemente do seu círculo social, ainda é uma louca obcecada no Thiago que veio usar feminismo como arma para me afastar dele. Daí eu passo mais uns segundos encarando Andreia, por um motivo completamente diferente. Eu sempre achei que me parecia familiar, mas só agora percebo que é assustadoramente parecida com a Pocahontas da animação da Disney.


  – Escuta – eu digo, finalmente –, você realmente não precisa se preocupar comigo. Sério. Eu não tenho interesse nenhum no Thiago. Zero de atração. Te juro pela minha vaga na faculdade.


  Dessa vez, Carol não consegue se segurar e ri um pouco. Andreia olha para ela ameaçadoramente. É um momento bem intenso, mas Carol não se deixa intimidar.


  – Sério – Carol complementa, ainda rindo. – A Camilla é a última das suas preocupações. Ela não é preocupação nenhuma, na verdade.


  – Eu só não quero mais drama – Andreia diz. Ironicamente, talvez? – Essa semana já foi horrível, e você grudada no Thiago o tempo todo não ajuda muito.


  – Olha... – eu começo, tentando ao máximo não ser grosseira. Começar uma briga no pátio é definitivamente o tipo de coisa que eu não quero ter no meu currículo. – O Thiago é muito meu amigo. Então a gente conversa muito, sim. Mas acho meio injusto você falar que eu sou grudada nele, ok? Eu não estou com ele agora, por exemplo. Eu quase nunca passo intervalos com ele, na verdade. Então... é. Acho que não sou grudada nele. Mas sendo ou não, acho que ficar perto dele é meu direito como amiga. É absurdo você vir aqui me pedir para me afastar dele, sendo que a gente mal conversou nesses anos que estudamos juntas.


  Fernanda se levanta e tenta puxar Andreia para sair com ela, mas Andreia cruza os braços.


  – É como o mundo funciona – ela diz. – A gente tem que correr atrás do que a gente quer.


  – Certo. Então por que você veio falar comigo em vez de ir tentar falar com o Thiago? – eu questiono.


  Andreia simplesmente levanta e sai sem dizer mais nada. Fernanda nos olha com uma expressão constrangida e vai atrás da amiga.


  Carol olha para mim, e nós caímos na risada.


  – Nossa, parece que você anda atraindo dramas – ela comenta, limpando lágrimas dos olhos. – Continue assim e serei obrigada a parar de andar com você.


  Eu reviro os olhos.


  – Escuta. Você já percebeu o tanto que a Andreia é parecida com a Pocahontas?


  Carol cai na risada de novo e só se recupera na hora que o sinal toca.
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    A Agente C abriu o grande portão que a separava da estatueta que deveria resgatar e suspirou ao perceber que não estava sozinha.


    Poucas coisas são tão inconvenientes quanto arqui-inimigos. Inimigos são ok. Vocês lutam uma vez ou outra, resolvem seus problemas, e a partir daí seguem seus caminhos separadamente. A não ser que um acabe matando o outro, o que acontece com frequência. Mas, bem, se você for uma pessoa religiosa, então tem todo aquele argumento de “vida após a morte” e o “Plano Maior” e “morte seria uma grande aventura”, então a pessoa morta está meio que seguindo outro caminho. De qualquer maneira: inimigos são facilmente manuseados. Agora, arqui-inimigos têm o especial talento de aparecer vez após outra na vida de um herói, e apesar de isso ser interessante e até chocante nas primeiras vezes que acontece, depois de um tempo fica bastante chato. Heróis também gostam de variedade. Até mesmo aqueles com escrúpulos duvidosos, o que é o caso da Agente C, como vocês bem sabem.


    – Olá, Raposa – a Agente C cumprimentou a garota mascarada segurando a estatueta, e, virando-se para o garoto alto e magricela pendurado em uma corda vinda do teto, acenou com a cabeça. – Falcão.


    – C! – Raposa disse em um tom ultrajado. – O que você está fazendo aqui?


    A Agente C, desanimada, balançou a cabeça.


    – Vocês sabem – suspirou. – Eu tenho que pegar essa estatueta de prata incrustada de rubis em forma de smiley face que você está carregando e levá-la para um local mais seguro, onde ladrões mesquinhos que nem vocês não possam roubar.


    Falcão arquejou levando a mão ao peito.


    – Nós não somos mesquinhos!


    – Você sequer se deu ao trabalho de colocar uma máscara – A Agente C disse a ele. Rapidamente, Falcão passou a mão pelo rosto para averiguar que a Agente C estava, de fato, falando a verdade, como se tivesse algum motivo para mentir sobre aquilo. Afinal, todos sabem que se você for mentir sobre o vestuário de uma pessoa, ou você fala que a braguilha dela está aberta e a faz checar, estupidamente, ou você aponta para uma sujeira imaginária em sua camiseta, e quando a pessoa olha para baixo, você passa o dedo no rosto dela, e caso a sorte esteja ao seu lado, seu dedo passará rapidamente por dentro da boca dessa pessoa, coletará uma pequena quantidade de saliva que em seguida será espalhada pelo resto da face da pessoa enquanto o dedo termina sua jornada. Duas pegadinhas completamente válidas. Porém, ninguém mente sobre uma máscara em sua cabeça. Simplesmente não faz sentido e não traz lucro para nenhuma das partes envolvidas.


    Raposa revirou os olhos.


    – Seu estúpido, como você pode esquecer a máscara!?


    Convenientemente, não mencionou a própria estupidez de não perceber a gafe de Falcão até ela ter sido apontada pela Agente C.


    A Agente C suspirou de novo. Achava aquela missão particularmente idiota. A começar pela estatueta. Por que era de prata incrustada de rubis? Se fosse para ser fiel ao verdadeiro smiley face, deveria ser de ouro amarelo e incrustada de onixes. E para que fazer uma estatueta de smiley face? Mas, se ela se permitisse entrar nessa linha de pensamento, acabaria se afundando demais em filosofia. Para que fazer estatueta de qualquer coisa? Por que estamos aqui? Qual o sentido da vida? Etc. Ela não tinha tempo para isso. Se terminasse rapidamente seu trabalho, poderia voltar para casa a tempo da reprise de Kenan & Kel, que passa nas madrugadas.


    – Existe a possibilidade de vocês pacificamente me entregarem essa estatueta?


    – Não nessa vida, querida! – retrucou Falcão, puxando uma arma.


    A Agente C suspirou uma terceira vez. Era por isso que Raposa e Falcão eram arqui-inimigos em vez de inimigos. A combinação de estupidez e armas. A Agente C não gostava de armas. Achava que eram instrumentos de pessoas preguiçosas e sem criatividade. Conseguia contorná-las com facilidade, claro, mas no último minuto sempre sentia pena dos pobres coitados e os deixava saírem ilesos. E eles sempre voltavam. E eles sempre pensavam que poderiam vencê-la. E eles sempre faziam questão de esquecer todas as vezes que ela tivera misericórdia e tentavam acertá-la com um tiro. Hoje, claramente, seria mais uma situação dessas.


    – Ok. – a Agente C disse, puxando um chicote de dentro do bolso de seu sobretudo. – É melhor não perder tempo.


    Raposa, as mãos ocupadas com a estatueta, simplesmente saiu correndo pelo salão. Isso surpreendeu a Agente C, porque não havia outra forma de saída do lugar além daqueles grandes portões às suas costas. A Agente C tentava ao máximo não subestimar a estupidez de seus arqui-inimigos, mas estava achando difícil acreditar que Raposa estaria correndo pelo local só por correr, que nem uma barata tonta. Enquanto isso, Falcão estava tendo um pouco de dificuldade de se libertar da corda em que estava pendurado para, sabe, ameaçar a Agente C de maneira mais eficaz. No momento, era apenas um bicho-vareta se esperneando violentamente em uma corda.


    Voltando sua atenção para Raposa, a Agente C percebeu, com alívio, que ela não estava correndo à toa, apenas indo para o canto mais distante da sala para poder guardar a estatueta, provavelmente para dificultar o acesso ao tal objeto. Escondendo-a atrás de uma réplica não muito bem feita d’O Pensador, Raposa tirou uma arma da parte de trás do seu jeans e, apontando-a para o coração da Agente C, andou lentamente para onde ela estava. A Agente C ergueu suas sobrancelhas. Seria, de fato, uma imagem de impacto, se não fossem os arquejos patéticos vindos de Falcão, um pouco acima das duas.


    – Então, mais uma vez, vamos resolver isso da forma difícil? – perguntou a Agente C.


    – Eu não sei por que você coloca essa responsabilidade em cima da gente. Nós poderíamos entregar essa estatueta, sim. Mas ao mesmo tempo você poderia virar as costas e voltar pra casa e assistir Cartoon Network ou sei lá o que você faz a essa hora da noite.


    – Nickelodeon – a Agente C corrigiu em tom ofendido. – E é diferente. Eu estou fazendo meu trabalho. Meu trabalho real, de carteira assinada e tudo o mais. Vocês estão indo contra a lei. Isso não é legal, sabe.


    – Rá! – Disse Raposa, jogando a cabeça para trás em uma risada maléfica que apenas vilões e piadistas se dão ao trabalho de fazer. – Até parece que você vive completamente pelas regras.


    A Agente C deu de ombros. Ela não vivia completamente pelas regras, mas não iria entrar nesse assunto com a Raposa. Primeiro porque não era da conta dela, segundo porque essa missão já tinha tomado seu tempo demais, era hora de ação. Então, em um movimento esperto com seu chicote, a Agente C prendeu a mão da Raposa, fazendo com que a arma caísse. Raposa tentou alcançar sua bota, onde obviamente tinha outra arma escondida. Em um dia normal, a Agente C a deixaria brincar, mas, poxa, dessa vez ela estava realmente cansada e queria muito voltar pra casa. Então, com outro movimento esperto do chicote, prendeu as pernas de Raposa e a derrubou. Na queda, Raposa bateu a cabeça e ficou lá, desacordada. A Agente C sabia que não tinha sido um impacto fatal. Arqui-inimigos simplesmente não morrem, é assim que o mundo funciona. A Agente C começou a caminhar em direção à estatueta, mas de repente uma forma apareceu atrás, segurando-a pela cintura com um braço e com o outro apontando uma faca pro seu pescoço.


    – Ai, droga – resmungou. Esquecer Falcão foi realmente idiota. É como se perdesse pontos de Q.I. toda vez que interagia com esses dois. Por outro lado, estava impressionada com o uso da faca. A Agente C adorava facas.


    – Uma vez na vida a gente vai sair ganhando – alertou Falcão.


    – Cadê seu revólver? – perguntou a Agente C.


    Falcão hesitou antes de responder.


    – Eu me esqueci de carregá-lo antes de sair de casa.


    A Agente C deu uns tapinhas consolatórios no braço que ameaçava cortar sua artéria.


    – Não se preocupe – ela consolou. – Facas são bem melhores.


    – Veremos! – ele disse, mas antes que pudesse causar algum dano, a Agente C o puxou por cima do ombro em um dos golpes mais usados naqueles filmes de ação. Se você gosta desses filmes, sabe do que estou falando. Olhando para Falcão no chão, a Agente C passou a mão no seu pescoço e viu que ele havia conseguido cortá-la um pouquinho, superficialmente.


    – Parabéns – elogiou. Depois, amarrou-o antes que ele tivesse alguma ideia idiota de atacá-la novamente. Então pegou a estatueta do outro lado da sala que era ridiculamente grande e voltou para casa o mais rápido que pôde.


    Infelizmente, Kenan & Kel já tinha acabado.

  


  Eu tenho um breve período para almoço e descanso, antes de voltar para a escola. Mal tenho tempo de voltar para casa, acabo comendo com meus amigos, ali perto da escola mesmo. Mas por causa dos estresses do dia, hoje acabo indo para uma lanchonete/lan house para atualizar o meu blog antes de retornar ao colégio. O Coliseu tem um “programa de ajuda” chamado Formiguinhas, em que alunos que são bons vão para a sala de estudo auxiliar quem está com dificuldade em algumas (ou em todas) matérias. É completamente voluntário para os alunos que ensinam. Os que aprendem recebem uma leve (super) pressão da coordenação para comparecerem. Eu faço isso para ganhar pontos com meus pais. Thiago e João também. Por algum motivo, pais gostam de responder “está na escola, estudando com os coleguinhas” sempre que são perguntados sobre o paradeiro dos filhos. Daí, a conversa se torna uma minicompetição de qual filho passa mais tempo estudando. Eu já escutei minha mãe falando coisas do tipo “eu já vi a luz ligada no quarto dela quando tinha passado das duas da manhã”. Apesar de ser bastante dedicada aos estudos, eu nunca fiquei até duas da manhã estudando. Provavelmente eu só estava mexendo na internet. Mas acho que isso nunca passou na cabeça da minha mãe. Para ela, eu vivo para estudar.


  Na teoria, a ideia do Formiguinhas é boa, mas, na prática, todo mundo só vai lá para fofocar. Normalmente isso é divertido para mim, mas levando em consideração como eu estive bastante envolvida nos mais recentes dramas do Coliseu, estou menos que empolgada para encarar a sociedade “colisiana”. (Pensando bem, é melhor começar a chamar os alunos de gladiadores logo. Já evitamos esse caminho por tempo demais.) Faço questão de checar três vezes se meu caderno de Notas Fantásticas (presente que Carol me deu para escrever todas as fantasias loucas que tenho durante as aulas) está dentro da minha mochila. Eu nunca esqueço o caderno, mas ao checar diversas vezes se ele está lá, eu estou fazendo uma declaração para mim mesma de que não irei, de maneira alguma, me envolver com qualquer tipo de acontecimento que possa ocorrer durante o Formiguinhas, e a única interação que terei com outra pessoa será estritamente para tentar ajudá-la com suas dúvidas.


  O plano dá certo até que uma pessoa que veio resolver um exercício de trigonometria comigo decide escrever uma pergunta pessoal num espaço entre as contas. A grande reviravolta: essa pessoa é o João.


  “Então, quando vamos falar do drama?”


  Meus olhos estão tão acostumados a ler números e fórmulas, que demorei uns segundos a mais para decifrar as letras da frase. Mas, assim que entendo, levanto os olhos, surpresa.


  – Pra que você quer saber?


  João dá de ombros.


  – Tédio.


  Eu rio.


  – O que o Thiago te disse?


  – Praticamente tudo. Mas você faz as histórias ficarem mais emocionantes.


  João é um visitante assíduo do meu blog. Todos os meus amigos são, na verdade. Acho que eles acham legal finalmente descobrirem o que se passa pela minha cabeça sempre que meu olhar perde o foco. É claro que eles têm consciência que nunca saberão no total as loucuras que estão lá dentro. Mas, aparentemente, qualquer vislumbre ao Fantástico Mundo de Camilla é bem-vindo.
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